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INTRODUÇÃO 

 No momento científico atual, a questão do Acesso Aberto ou acesso livre (open acess) 

impõe-se cada vez mais, numa oposição às práticas restritivas e não raras vezes pagas de 

acesso ao conhecimento científico (1). 

 

 acess revolution - Peter Suber (2)  

 “Christmas is over” - League of European Universities (3) 

 

 Acesso aberto significa que qualquer cidadão possa aceder livremente, na internet e 

sem obstáculos financeiros, legais ou técnicos, ao trabalho científico e académico de 

investigadores, seja ele um artigo de jornal ou revista científica, uma comunicação ou 

conferência, uma tese ou dissertação, livro ou capítulo, um relatório ou uma investigação 

ainda em curso… - Budapest Open Access Initiative – BOAI (4) 

 



INTRODUÇÃO 

Cintra, Furnival e Milanez (6): 

- Ganhos concretos na 

visibilidade, legibilidade e 

acessibilidade dos trabalhos 

científicos; 

- Potencial para a alteração 

das disparidades 

hierárquicas entre os 

investigadores; 

- Democratização da ciência. 



INTRODUÇÃO 

Ciência aberta (9): 

- Aumenta a eficiência na investigação; 

- Aumenta o conhecimento do processo de 

trabalho científico; 

- Promove o rigor académico e aumenta a qualidade 

da investigação; 

- Acelera a criação de novos temas de investigação; 

- Promove o envolvimento da sociedade e da 

cultura / literacia científica; 

- Aumenta o impacto económico e social da ciência; 

- Valoriza a propriedade intelectual; 

- Promove o retorno científico para as instituições. 



INTRODUÇÃO 

Divulgação 
do trabalho 
científico 

Avaliação do 
trabalho científico 

Produção 
do trabalho 
científico 

As altmetrics implicam o 

estudo e o uso de medidas 

de impacto científico 

baseadas na atividade e em 

ferramentas e ambientes 

online (16).  

Número de visualizações e de 

downloads, de partilhas e de 

likes, de comentários e de 

bookmarks… contabilizados 

em publicações, blogues de 

ciência e redes sociais, 

profissionais e académicas. 

Ciência Aberta  



INTRODUÇÃO 

    Instrumento útil:  Informação em tempo real sobre a visibilidade de um artigo ou de autor 

no universo da web (12) e sobre o alcance e a utilização de trabalhos científicos, o que seria muito 

difícil ou até impossível através dos métodos tradicionais. 

Incógnitas e críticas às métricas alternativas 

 

 

Como se interpretam estes dados?  

O que efetivamente se mede?  

O que representam? 

Serão úteis em contexto académico? 

As áreas ligadas à 

saúde são 

favorecidas nas 

métricas 

alternativas, uma 

vez que abrangem 

um público 

alargado (17). 



INTRODUÇÃO 

Portugal | Progressos significativos na última década: 

- O número de revistas em Acesso Aberto tem vindo a crescer (18); 

- Um considerável número de instituições de ensino superior têm vindo a promover a Ciência Aberta.  



OBJETIVO 

 Aferir a sensibilidade e as práticas de investigadores portugueses na área da saúde, 
no que toca à divulgação e à avaliação do seu trabalho científico. 

Ciência Aberta - Mudança sistémica na forma como o trabalho científico é 

realizado, ao estender os princípios de abertura a todo o ciclo de investigação (8). 

Investigações norteadores de futuras ações, políticas e investimentos em Ciência Aberta.  



METODOLOGIA 

Estudo de caso 

 

Local | Escola Superior de Saúde de Santa Maria – Porto 

 

Amostra*| Docentes internos e convidados (32) dos cursos de 

Licenciatura em Enfermagem e Licenciatura em Fisioterapia. 

 

Técnica | Questionário (6 questões) elaborado e difundido através dos 

formulários do Google; preenchimento individual e anónimo. 

 

Tempo | 15 de dezembro de 2017 a 31 de janeiro de 2018 

 

Respostas | 62,5% (20 docentes) 

 



RESULTADOS 

Questão 1 

 

Quando publica um trabalho 

científico, procura fazê-lo em 

acesso aberto? 

 



RESULTADOS 

Questão 2 

 

Para além dos tradicionais 

jornais/revistas e repositórios, 

que tipo de plataformas 

alternativas utiliza para divulgar o 

seu trabalho científico? 

 



RESULTADOS 

Questão 3 

 

Considera que as plataformas 

alternativas ajudam a avaliar o 

trabalho científico dos 

investigadores? 

 



RESULTADOS 

Questão 4 

 

Em momento de avaliação 

académica pela instituição onde 

trabalha, os dados provenientes de 

plataformas alternativas (número 

de visualizações, likes, comentários, 

partilhas, downloads...) são 

utilizados? 

 



RESULTADOS 

Questão 5 

 

Após a atividade alusiva à Semana 

Internacional do Acesso Aberto 

(Open Access Week) realizada pela 

biblioteca, mudou a sua prática no 

que toca à publicação e divulgação 

do seu trabalho científico? 

 



RESULTADOS 

Questão 6 

 

Considera importante e 

necessária a realização futura de 

mais atividades sobre Ciência 

Aberta? 

 



CONCLUSÕES 

Existe… 

- Sensibilidade dos investigadores em relação ao Acesso Aberto (maioria); 

- Divulgação do trabalho científico em plataformas alternativas (maioria); 

- Irrelevância de dados alternativos em momentos de avaliação académica; 

- Necessidade de mais atividades sobre as práticas de Ciência Aberta; 

- Abertura para mudança de práticas em favor da Ciência Aberta; 

- Ambiente propício para a implementação de modelos alternativos para avaliação 

do trabalho científico. 
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Muito obrigada! 


